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A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: · 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida) ; Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

A. HARTRODT 
SÉDE: HAMBURGO - Dovenfleth, 40 

Exped.ições, Transportes e Seguros ~larilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Hamburg·o - Porto - Lisboa 
Antuerpia- Po•·to -Lisboa 

Lond•·es-Porto - Lisboa 
Liverpool-Po•·to -Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Atrica, etc. 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Halll.burgo 
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Paderewski 

1 'esta maré de rosas, que tem trazido a 
este cantinho da Europa tantos arriscas ce­
lebres, destaca-se 
com rutilo brilho 
o nome do famoso 
pianista polaco, 
cuja vinda a Lisboa, 
annunciada primei­
ro, con tradictada 
depois, tornada a 
annunciar para ser 
1 o go desmentida, 
tem sido o cauclze­
mar constante dos 
nossos amadores. 

lgnacio Jan Pa­
dercwski, o legiti­
mo successôr de 
Rubinstein, o inter­
prete genial de 
Chopin e de Schu· 
mann, é na verda· 
de uma importante 
personalidade ar­
tística, que hoje é 
consagrada unani­
memente em todo 
o mundo da Arte. 

Ao contrario do 
que succede com 
quasi todos os con­
certistas po la cos, 
Padcrewski não 
comecou por 111e-
11ino prodigio; teve 
até que luctar muito e que trabalhar afinca­
damente para conquistar o Jogar eminente 
que hoje disfructa entre os pianistas. Nas­
cido na Podolia, provincia da Polonia russa, 

em 6 d~ novembro de 1860, começou cedis­
simo a dedicar-se ao estudo da musicn, mas 
os seus primeiros mestres, no Conservatorio 
de VarSO\'in, em vez 11e ádivinhar o brilhante 
destino que lhe estava reservado, trataram de 

desánimal'o por to­
das as formas, sup­
pondo que elle não 
passaria de um mu­
sico mediocre e 
que todo o traba­
lho que com elle 
tivessem seria per­
dido. 

O temperamento 
ardente de Ignacio 
Paderewski e as 
suas exccpcionaes 
faculdades de tra­
balho bastaram a 
desmentir, em bre­
ve praso, aqucllas 
desanimadorns 
previsões. l'ormou­
se pouco a pouco 
em volta d'elle um 
grupo de amigos, 
de admiradôres e 
mesmo de enthu­
siastas~ que não 
deixaram esmore­
ce r nem uma par­
cella d' esse fogosa­
grado e d' essa con­
fiança forte, que é 
no artist a de vinte 
annos, a melhor ga­
rantia de successo. 

I\las Paderewski occupava-se sobretudo 
de composição, sem pensar precisa mente em 
fazer vida de tocadôr. Foi ainda o enthu. 
siasmo dos seus amigos que o levou a pro-
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curar em Vienna o grande professô r Theo­
doro Leschetitzki e sua mulher Annette 
Essipoff(*) e a confiar-lhes o patrocinio da 
sua carreira de concertista. 

Ao cabo de tres annos de assiduos e pe r­
seve rantes trabalhos, estreiou-se Paderewski 
n'aquella capital, sendo logo proclamado 
como o mais notavel pianista do dia. 

Seguiram-se tournées por toda a parte -
na Àmerica, na Franca, na Inglaterra, na 
Allemanha; só porém muito mais tarde, em 
1899, é que por i!lstantes solicitações de pa­
rentes e de amigos, se resoh·eu o grande 
pianista a fazer-se ouvir pela primeira vez 
na terra da sua patria. 

Os concertos que deu en tão em Varsovia 
tiveram o carac ter d'uma verdadeira apo­
theose; era acolhido por toda a rarte como 
uma gloria nacional e a propria imprensa, 
que lhe tinha sido hostil nos inícios da sua 
carreira artística, era agora a primeira a 
elogiai-o sem restriccóes. 

Sobre o talento de piani sta de Jgnacio 
Paderewski é ocioso insistir; são tão conhe­
cidos os seus dotes de tocadôr, que as nos­
sas palavras só serviriam pa:-a accrescentar 
um elogio inutil á gloria universalmente 
consagrada, de um dos maiores musicos do 
tempo actual. 

Como co mpositôr, tem Paderewski pro­
duzido um numero consideravel de obras, 
que seria longo citar. Lembra-nos comtudo 
a sua opera, A1anru, que teve grande exito 
em Dresde ha annos; um Concerto, em lá 
menor , para piano e orchestra; uma Suite 
orchestral, em sol menor; uma Fantaisie 
P olonaise, para piano e orchestra; uma So­
nata, de piano e violino; mais de oitenta pe­
cas para canto em aliem ão, francez e polaco; 
ê uma infinidade de obras para piano, mui­
tas das q uaes são bastante conhecidas e to­
cadas em Portugal. 

A vinda de Paderewski ao nosso paiz é 
um solemne acontecimento, d'esses que não 
podem deixar de marcar uma data memo­
ravel no kalendario musical da nossa terr?. 

Saudemos pois o artista genial, que nos vi­
sita e preparemo-nos para o ouvir religio­
samente. 

1•) Deu concertos cm Lisboa no Ycráo de 1880. 

---- -~·;: .. ::: .. :- --- -

A MUSICA ITALIANA 
CONTINUADO DO ::-<UMERO 173 

Pedro l\lascagni renovou o esforco, no 
sentido de dar á musica italiana umà con­
sistencia orchestral, que se aproximasse da 

polyphonia; mas, em vez da realisacão SYm­
phonica, a orchestra do auctor da Càval/eria 
R11stica11a limita-se a um vago trabalho so­
bre melodias varias, d'onde se varreu de todo 
a comprehensão philosophica da musica. 

Ainda assim, entre os compositores ita­
lianos da nossa epoca, é talvez Mascagni o 
que se mostra mais ardente e oriBinal; infe­
lizmente compartilha com a quas1 totalidade 
dos seus collegas de todos o paizes a tyran­
nica tendencia de agradar ao publico. 

Ora o publico é em toda a parte e tem 
sido sempre a multidão amorpha, a conscien­
cia complexa ~ sem nome, a compacta alma 
collectiva, que recebe a sua luz do genio, 
isto é, do individuo synthetico que a resume, 
e por sua vez a continúa, como ella re~ume, 
do seu lado, toda a individualidade medio­
cre de uma epoca. 

E' por isso que, em yez de a secundar, 
deve o genio do artista constantemente luctar 
con tra a multidão. A sua Jucta, a lucta da 
Jnnovacão contra a Tradicão é que perpe­
túa a vida da arte renovando-a sem cessar. 

Os compositores italianos, e em geral to­
dos os outros, não chegaram ainda a com­
prehender esta necessidade. 

Seguiram todos as tendencias e os succes- • 
sos do theatro dramatico. Esta falta de es­
the tica em muitos pontos (e entre elles, na 
escolha dos assumptos) deu origem na Ita­
lia a um grupo de musices realistas, de que 
1\lascagni foi o primeiro coryphe11. 

Dizia um dia Gabriel d'Annunzio: -e< Com 
'.'\iccoló vai1 Westerhout desejavamos crear 
em Roma um movimento artístico, que com­
pletasse a nossa educação musical conforme 
a evolução da musica instrume~tal, quando 
de repente, no theatro Argentma, rebentou 
a Cavalleria Rusticanal» 

De facto , apoz um concurso do editor mi­
lanez Sonzogno, um joven maestro, chefe 
obscuro d'uma pequena orchestra, n'uma 
pequeníssima cidade da Italia meridional, foi 
chamado á perturbante gloria da rampa e, 
por toda a parte, ás maiores honrarias po­
pulares e ás mais opulentas receitas. 

Nenhuma nobresa, nenhuma delicadesa, 
nenhuma preoccupacão d'arte. 

A t entativa do jovén corr.positor, tentativa 
puramente formal contra o melodrama his­
torico era tão superficial, tão infantil e tão 
ester il como a de Verdi, quan do escreveu 
a Traviata. 

Verdi tambem julgara renovar a opera, 
abandonando a riqueza tradicional dos cos­
tumes historicos, para apresentar os seus 
personagens de casaca e gravata hranca. Ti­
nha seguido as tendenciasnaturalisto-roman­
ticas francezas, manifestadas na Dame aux 
Ca111elias, da mesma forma que Mascagni se 



A ARTE M USICAL 79 -- --------- -----------
embrenhou no movimento literario realista, 
baseando o seu drama n'uma novella de cos­
tumes do escripcor siciliano Giovanni Verga. 

lla no entanto certos processos orches­
traes na Cava/leria que revelam uma pro­
funda cultu ra technica e uma ousadia de 
concepção, que poderiam ser muito prova­
\'elmente aproveitadas n'este compositôr, 
se o meio o ajudasse. 

Foi infelizmente seguido o exemplo rea­
lista dado por Mascagni e acceite com en­
thusiasmo por todos os publicos do mundo. 

.\ imitação mais desgraçada, mais revol­
tante e mais desprovida de senso artístico 
foi Os Palhaços, que ha pouco ouvimos no 
Theatro de !::>. Carlos, dirigida pelo proprio 
auctor, e que o nosso publico saboreia sem­
pre com mal reprimida gourmandise. 

Porque, não o sabemos; mas o que é certo 
é que Os Palhaços, como obra d'arte, não 
pode ser to mada a serio e a aglomeração vul­
garissima de sons, que cons titue o seu pro­
blematico encanto, longe de enaltecer os 
processos da moderna musica italiana, serve 
para mais pôr em evidencia a absoluta po­
hresa do compositôr e porventura a sua falta 
de probidade artistica. 

Assim, nem Mascagni nem L éoncavailo 
puderam c rea r um verdadeiro movimento 
melodramatico realista, visto que o seu 
un ico scopo foi o applauso da multidão. 

Tanto um como outro foram escolher in­
differentemente os seus assumptos no dra­
ma histo rico ou nos eternos ritornellos dos 
motivos romanticos. 

Lóoncavallo escreveu os Médici;,, drama 
e melodrama completamente raté e a Za1á, 
peça detestaYel que veio accentuar as suas 
qualidades de hrutalidade anti· esthetica. 

Mascagni, apesar de verdadeiramente ar­
tista, desnorteou-se á procura de themas 
drama ticos no aspero romantismo do Rat­
cl1fl ou no romantismo de agua de rosas do 
Amigo Frit7. 

Estes dramas não fazem avancar nem a 
a rte, nem a concepcão esthetica' da arté. 
Tem sempre esse caracter antiphilosophico, 
puramente impulsivo e quasi inconcebivel 
que caracterisava a ignorancia dos musicos 
d'outro tempo; hoje essa ignorancia não se 
suprorta. 

,\la s ao menos .Mascagní escreveu, aqui e 
acolá, algumas paginas de emocionante or i­
ginalidade, no R atclijf, por exemplo, onde 
ha algumas passagens sombriamente tragicas 
e de grande valôr. 

( Continúa) 

OS CONCERTOS HISTORICOS 

N ' ESTA quadra tão fertil de aconte­
cimentos artisticos. vão ter um Jo­
gar proeminente e inconfundivel 

os concertos de musica antiga que se pro­
jec tam para os primeiros dias de maio. 

unca en tre nós se ouviram as obras pri­
mas dos seculos xv11 e xvm, com os instr u­
mentos proprios d'essas remotas epocas e é 
justamente esse o lado mais interessante 
das duas audiçõe~ que já aqui annunciamos 
e que definitivamente se realisarão a 3 e 5 
do proximo mez no Salão do Conservato­
rio. 

Cada eroca tem os seus costumes, os 
seus gostos e as suas tendencias; tem tam­
bem a sua 11tteratura propria , a sua musica, 
os seus poetas, os seus artistas. 

E' um verdadeiro regalo para o homem 
intelligente passar em revista, commentan­
do-as e confrontando-as, as diversas trans­
formações que tem experimen tado, no de­
correr dos seculos, os processos que os nos ­
sos antepassados empregavam para realisar 
o seu ideal artístico ou poetico. 

Em architectura, por exemplo, as obras 
primas dos d1fferen tes estylos tem affronta­
do os seculos e subsistem ainda m uitas, 
para en levo e admiracáo das gerações pre­
sentes. Na musica não' se passa precisamen­
te o mesmo; arte variavel e incessantemente 
renovada ao sabôr das mil influencias de 
moda e de meio, esquece e abandona hoje 
o que hon tem considerava insuperavelmen­
te bello. 

Assim, na litteratura musical dos seculoç 
xv11 e xv111 ha encantadoras cousas, que os 
musicos de hoje quasi desconhecem ou, 
quando muito, desnaturam nos instrumen­
tos demasiacio sonoros do tempo presente. 

O que distingue a musica d'esse período 
é a graça, o encanto e pureza da melodia, 
a que os virtuoses d'esse tempo, os Ma rais, 
os Destouches, os Mi!andre, sabiam impri­
mir e ffeitos de extraordinaria intensidade 
expressiva. Era a escola do bonito som, da 
justesa, da expressão pura, sem affectacões, 
em que se notabilisaram os primeiros' vio­
linistas, com Corelli e T artini á cabeça, 
assentando as bases modelares da arte do 
violino, tal como a comprehendemos ainda 
nos nossos dias. 

Salvo algumas obras de certos cravistas, 
como Daquin, Rameau, Scarlatti e poucos 
outros, m ais ou menos desna turadas nas 
transcripcóes pianisticas, que por completo 
falseam â propria es~encia d'este genero 
d·arte, é forçoso confes~ar que o publico de 
Lisboa não conhece ainda os mais bellos 
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specimens musicaes do periodo que apon­
tamos, tão exuberante em produc çóes do 
mais elevado interesse e tão pittoresco pelo 
emprego dos instrumentos curiosos e hoje 
desusados, com que taes obras eram n'esse 
tempo interpretadas. 

Persuadimo· nos de que dois concertos 
d' essa natureza, comrleta novidade no nosso 
estreito meio musical, hão-de despertar um 
extraordinario interesse entre as pessoas de 
bom gosto e entre os amadores da grande 
arte, que já os vae havendo em Lisboa. 

Demais, os organisadores d'estas duas 
sugestivas fes tas quizeram fazer as cousas 
em grande e escripturaram propositada­
mente as duas primeiras notabilidades que 
hoje se conhecem na viola d'amor e na 
viola de gamba, os illustres professores 
Louis Van Waefelghem e Georges Papin, 
de Paris. 

Georges Papin 

Waefelghem, a quem nos referimos lar­
gamente no numero 137, e cujo retrato pu­
blicamos então, tem dedicado uma boa 
parte da sua actividade ar tistica á diffusão 
da viola d'amor e da litteratura especial 
que a este lindo instrumento se refere. 
Além dos concertos Diémer, de musica an­
tiga, em que Waefelghem desempenhava 
um notabilíssimo papel, tem-se apresentado 
inumeras vezes a solo, tanto em Paris como 
em outras capitaes, obtendo em toda a 
parte o exito a que tem direito a sua grande 
seriedade e consciencia artística e os seus 
apreciaveis dotes de virtuose. 

Tem-se tornado tambem notavel pela 
composição e adaptação de diversas obras 
antigas para o seu instrumento predilecto e 
rara é a peça impressa para viola d'amor, 
que não esteja revestida da sua assignatura. 

Quanto a Georges Papin, cujo retrato 
acompanha este artigo, podemos dizer que 
é um charmeur na v10la de gamba e temos 
bem presente a profunda impressão que 
nos fez, quando ha annos o ouvimos em 
Paris. 

A vida artística de Georges Papin tem 
tambem sido mui digna de nota. 

Discípulo de Franchomme no violoncello, 
obteve um primeiro premio na sua classe 
do Conservatorio de Paris. 

Desde 1889 que é solista da Opera e da 
Sociedade de Concertos do Conservatorio e 
apóz a morte de Delsart, tomou constante­
mente parte nos concertos da Sociedade de 
Instrumentos Antigos, ao lado de Diémer, 
de Waefelghem e do saudoso Laurent 
Grillet. 

Com estes notabilíssimos concertistas vão 
collabora r nas audicóes de Lisboa tres das 
nossas mais apreciadas entidades artisticas, 
que quize:-am gentilmente ligar o seu nome 
a um emprehendimento de pura Arte, ver­
dadeiramente desinteressado e m.bre. 

Na parte vocal, presta amavelmente o seu 
concurso uma illustre amadora, a s·r. ª D. 
Bertha Daurias, cujo merecimento n'este 
genero d~ musica já tem sido largamente 
comprovado, e que a par de uma voz en­
cantadora e ductilissima, tem segredos de 
diccão absolutamente raros entre nós. 

Nas partes de cravo, apresentar-se-ha um 
dos nossos mais conceituados mestres, o 
sr. Hernani Braga, que desde alguns annos 
se tem especialisado no estudo dos cravis­
tas, praticando-os no seu delicioso clavecin 
d'Erard c'>m amorosa conviccão e com es-
pecial auctoridade. ' 

Antonio Lamas, cujas qualidades de to­
cador e de estudioso são bastante conheci­
das dos nossos leitores de Lisboa, por tantas 
vezes ter tido occasião de evidenciar entre 
nós as suas poderosas faculdades de artista, 
encarregar-se-ha da parte de segunda viola 
d'amor, nos quartetos. 

Além d'esses, ainda outros a:-tistas se 
prestarão a abrilhantar os concertos histo­
ricos, a que nos vimos referindo, que por 
todos os elementos constitutivos, acima 
apontados, serão de molde a attrahir ao Sa­
lão do Conservatorio a élite do nosso pu­
blico de concertos. 

O delicioso programma do primeiro con­
certo constará das seguintes obras: 

I.8 PARTE 

r - a) - Air pour Orithie et ses 
compagnes, extrai t de 
l ' o pera L es Boréa-
des . . . . . . . . . . . RAMEAU (1íbo) 
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b) ~ Musette dans le gout de 
Carillon.. . . . . CouPERTN ( 1722) 
PARA CllA\'0, DUAS VIOLAS D

0

Al!OR 
E \'IOLA UE GAMBA 

La Jeune filie et la Vio­
lette. . . . . . . . . . i\l OZART 

PARA CAK'íO, COM ACOMrA NHAMENTO DE CRAVO 

3- a) - Cantabile ... LOCATELLI (1730) 
b) - Le Pa p il-

lon. . . CA1x o 'HERVELOIS ( 1732) 
PARA \ IOLA DE GAMBA E CRAVO 

2 .ª PARTE 

4-a)-La Livri ....... RAMEAU (1?40) 
b)- Deux Menuets. » 

PARA CRAVO, VIOLA 1)
0

AMOR E VIOLA DE GA MB A 

5- Air... ..... . ... BACH 
PAllA CANTO 

6-a)-Saraband e ...... MARAts (1686) 
b) - Adagio...... . .. J . S. BACH 
c) -Musette ...... CouPERIN (1721) 

PAllA \'101. A 1)
0
AMOR E CRA\'0 

7-a)- Les ~aladins ... RAMEAU (1760) 
b) - Le 1e-ne-scay-

quoy....... .. CourERtN ( 1724) 
PARA CRAVO, DUAS VIOLAS D

0

AMOR E VIOLA OE GAMBA 

)lo proximo numero daremos o program­
ma do seBundo e ultimo conce.rco .que não 
é menos interessante que o pnmtiro e em 
que se executarão lind1ssimas obras de Bach, 
Rameau, Gluck, Milandre, Couperin, Haydn, 
etc. 

O <1 4.,11),ott de :Pettdição)) 

Graças á captivante amabilidade do sr. 
conselheiro João Arroyo, foi -nos dado as­
sistir a uma das leituras da opera, a que já 
aqu i nos referimos mais de um a vez, e cuja 
musica foi escripta por este talentoso ama · 
dôr d'arte . 

Simplificado o entrecho do valiosíssimo 
romance de Camillo Castello Branco, de 
forma a dc1r as precisas condicões de thea­
tralidade, fo i a obra dividida e'm 3 partes e 
versificada em italiano por Francisco Braga. 

Figuram n'ella os principaes personagens 
do romance camilliano: -Simão Botelho e 
Balthasar Coutinho (primeiros tenores), 
Theieza de Albuquerque (soprano), Tha­
deu, pae de Thereza (barytono ), Marianna 
da Cruz, mulher do povo \meio soprano) e 
n'um pequeno papel a irmã de Balthazar, 
Marga rida Coutinho. 

Depois d'um preludio orchestral, tratado 

com uma opulencia polyphonica verdadei­
ramente nornvel, desenrola-se o primeiro 
acto, nos jardins da casa de Thadeu d'Al­
buquerque, em Vizeu, onde tem logar uma 
festa, entre cujos convidados, se encontram 
Balthazar e sua irmã. 

A entrada de Balth~zar e o racconto em 
que descreve as suas proezas de m ata-moi­
ros peccam talvez por demasiada tensão 
dramatica, um tanto descabida, a nosso vêr, 
no periodo iniciavel do drama. E' larga­
mente resga tado este senão, se realmente 
existe, com a riqueza harmonica da~ peças 
d'ensemble, em que se não pode deixar de 
especia lisar o final do acto e com o lindo 
dueto de Simão e Thereza, que considera­
mos uma das optimas paginas da partitura. 

João Arroyo 

O 2.0 acto, passado no conven to de Vizeu, 
é indiscutivelmente o que melhor effeito 
fará sobre o publico, quando um dia venha 
a representar-se a peca portugueza; a va­
r iedade de situacóes que caracterisam este 
acto, a côr acc'entuadamente portugueza 
de certos numeros e a animacão e viveza da 
musica são elementos, mais que sufficientes, 
d'um exito seguro. 

Começa o acto com um due to de Marian­
na e Simão, de feicão nimiamente melodica, 
seguindo-se-lhe as'interes antes e movimen­
tadas scenas do Outeiro, com a sua kermes­
se, bailados, etc .. 

Não se pode deixar em silencio a adapta­
cão musical da fabula da Cigarra, que an­
tecede os bailados e que João Arroyo tra­
duziu com mão de mestre n'uma musica ale­
gre e leve, verdadeiramente encantadora. 

Fizeram-nos optima impressão os baila-
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dos, mesmo sem a polychromia da orches­
tra, tão necessaria n 'esse genero de musica. 

Reata-se, apoz elles, o fio do drama, com 
o monologo de Balthazar e por fim com o 
seu tragico assassínio - soberbo fim d'acto 
que o inspirado compositôr soube tratar 
magis tralmente, dando um grande desenvo l­
vimento tanto á parte vocal, como á parte 
propriamente symphonica . 

No ultimo acto, onde mais que em qual­
quer outro se revela a fina in tuição artistica 
de João Arroyo e , a par de uma ex trema vi­
bratibilidade, um grosso cabedal de conhe­
cimentos technicos, ha scenas de uma pro­
funda emocão, com::i o du e to de amê r de Si­
mão e The~eza entre outras, que nos im pres­
sionaram em extremo e de que conservamos 
uma commovida lembranca. 

O sr . .João Arroyo não empregou, como 
out1 os compositôres, um leit-motiv para 
ca racterisar cada personagem; adoptou po­
rem um thema particular pa ra cada um 
dos sentimentos do minantes no decorrer do 
seu drama. Assim é que, n'este 3.0 acto, os 
the mas amoroso e sacro, que vem de qua ndo 
em quando recordados desd e o principio 
da obra, surgem sob repostos e simultanea­
mente ouvidos, n'uma polyphonia, que des­
lu mbra e que não pode deixar de actuar vi­
va mente sob re qualquer publico, quando 
revestida de todas as galas da orchestracão 
e do scenario. ' 

Podemos, em resumo, dizer que a nova 
opera portugueza corresponde dignamente 
ás exigencias actuaes do drama musical e 
que é um trabalho que muito honra o il­
lustre amadôr que o subscreveu. Diffic il se 
nos tornaria avançar mais definidas aprecia · 
çóes, baseando-nos em uma sim ples execu­
ção ao ;-iiano, que não pode deixar de ser 
de ffic iente e incompleta. 

Ainda assim, graças ao pro fun do sabêr 
pia nistico do sr. Arroyo, que tambem tive­
mos occasião de admirar na interpretação 
da sua obra, poude apprehender-se um gran­
de numero de pormenores, que passariam 
despercebidos nas m ãos d'um instrumen­
tista vulgar. 

Felicitanào o talentoso compositor por­
tuguez e fazendo votos para que a sua bella 
·Obra possa ser, n'um fu turo proximo, inte­
gral:nente apre.::iada pelo grande publico, 
aqui lhe deixamos cons1gnaJo o nosso me­
lhor agradecimento pela distinccão que lhe 
mereceu a nossa revista. ' 

CARTAS A UMA SENHORA 

De Lisboa 

Pois que somos em Yão agitados por men­
tiras, no dizer do grego Euripedes, e só a 
Verdade a fi nal nos sal vará, a Verdade ou, 
bem entendido, aquella porcão de ideal chi­
mera, de divino sonho, quê suppomos me­
recer ta l nome, eu deveria ta lvez tra sladar 
para aqui tudo o que me vae n'alma no es­
tranho e positiva l)1en te doentio momento 
em que lhe escrevo. 

Attendendo, porém1 que esta lhe chegará 
ahi em plena Paschoa flo rida e risonha, não 
me reputo auc torisado a pe rtu rbar a doce 
lim pidez do seu horizonte com a parda nu­
vem do meu azedume. 

Depois, para que entristecel-a, se ahi mes­
mo lhe chegaria tambem o doloroso echo 
d'essa tragedia de Courrieres, que a um tem­
po fez gotejar sangue á consciencia e arran­
car lagrimas aos coraçóes, não sabendo nós, 
os que cá estamos longe , se a Humanidade, 
irmanada com a Justiça, terá só de valer e 
de chorar, ou se tambem lhe será mistér 
punir, já que a plutocracia sordida e a am­
bição desmedida parece haverem esquecido 
os sagrados direitos da ex1stencia de milha­
res de desgraçados, absorvidas como u rn a 
e outra estavam a contar os lucros e a com­
parar os dividendos ? ! ... 

Ah ! não é de certo riàente a paizagem 
da vida n'esta estranha hora em que va­
mos1 e por mais que nos esforcemos em 
não querer ver os seus aspec tos sombrios 
e. as suas perspectivas carregadas, instinc­
uvamente os olhos para lá nos são leva­
dos, e, sob pena de todos pa ·ecermos uns 
miseraveis egoistas ou uns odientos sYba­
ritas, impossível nos será eximir-nos a pen­
sar em determinados effei tos e a sentir 
certas sensações, resultantes d 'esse ma l es­
tar geral, carac terística do penodo em q11e 
nos achamos. 

Nem a propria Ar te, cerulea flor de Bel­
leza, que traz na corolla etherea o segredo 
da suprema pacificação dos espíritos, con­
segue em certos mstantes, fazer-nos esque­
cer o munào e as suas torpezas, abstrahi r 
dos homens e das suas paixões ... 

Em vão tentamos pedir á pintura, á poe­
sia, á musica, u m refrigerio ou um estimu­
lo; dir-se-hia que tambem ellas se tornam 
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momentaneamente impotentes para nos 
consolarem ou para nos fortalecerem ... 

i o entretanto, sejamos justos, a musica 
ain da é de todas as emanações do Ideal, a 
unica que a espacos nos congraça e nos reu­
ne, e ouvindo uma d'estas ultimas noites 
um assombroso e juvenil artista que a estas 
paragens arribou, eu o verificava edificado 
ç satisfeito, pois que precü:amente juntos 
nos encontrámos, presos do mesmo encan­
tamento e dominados pe lo mesmo extasis, 
um padre, do typo chamado clerical, 11m 
socialista quasi anarchista, um conservador 
representante do actual modo de ser, e ap­
parentando signaes de co0t elle se julgar 
deveras identificado, e finalmente este seu 
devoto admirador, que participando porven­
tura do<> estad os d 'alma de todos esses, pro­
pende todavia mais para a franca r evol ta das 
fó rmas e para a plena tluidez das idéas, do 
que para as expres~óes crystalloiJes da so­
ciedade na sua phase de corpo estatico e 
naturalmente conservantista ... 

Sim, não o nego, sou um constante col­
/oide, segundo me defin iu uma vez defronte 
da minha amiga aquelle inolvidavel amigl) 
morto, que tanto lhe quiz sempre, que até 
a tratava por Nossa Senhora da Conversa­
cão, tal qual os Goncourts tratavam a linda 
Recamier ; não obstante, ali estive fundido 
com esses elementos, todos tão diversos e 
tão heterogeneos, e os nossos peitos, por 
minutos ao menos, bateram em unisono .. . 

«Um pensamento musical não póde ex­
primir-se senão por uma alma que pene trou 
o fundo das cousas, e lhe attingiu o seu 
mysterio intimo; porque em tudo h a uma 
melodia occulta, uma harmonia secreta, qul! 
e a s11a alma. Todas as idéas profundas silo 
melodiosas;ha musi.:a po r toda a pa rte, e 
o canto é a nossa essencia. o resto faz de 
envolucro e de rou pagem.» · 

N'estas linhas do grande e incon fu ndivel 
Car lyle está porventura a explicação do 
phenomeno a que atr?z alludo., e oxalá essa 
melodia, que o escriptor em tudo diz existir, 
mais a miude se tornasse perceptíve l aos 
ouYidos de todos nós, que sem duvida por 
sua vez a harmonia se ria maior e até as he­
resias, que são os abcessos da fé, como as 
defi niu Peladan acabariam por desappa recer, 
se não no ponto de vista phi losophico pelo 
menos no ponto de vista da confratern isa­
ção das almas ... 

ÀFFONSO V ARGAS. 

Léoncavallo em Hespanha 
De uma carta particu lar, que recebemos 

ha dias, acompanhando um jornaes hespa­
nhoes, extrac tamos o período seguinte : 

«. . A guerra á musica italiana, que Ít!Z 

a ruina da nossa educação musi.::al, é, quan­
to a mim, um dever naciona l. Julgo pois que 
seria bom ser vico a pub!icacão inteira d 'es­
sas duas criticas pa ra mostr'ar ao publico o 
seu desin teresse n'este caso e ao mesmo 
tempo para lhe mostrar que tambem na 
Hespanha se pema d'esta forma .» 

Vamos fazer a vontade ao nosso ill ustre 
corresponden ce, publicando as duas criticas 
a que a ilude; haverá pelo menos a vantagem 
de mostrar como se faz no vismho pa1z a 
critica dos concertos. 

Por cá passam se as cousas bem diver­
sa,n ente . Coagidos por mil circunstancias, 
que seria longo e porvencura irrirante des­
trincar agora, o nosso c ritico porcuguez vê­
se (orçado quasi constantemente a medir 
palavra a palavra o que vae escrevendo e a 
reservar para o en ygma das entrelinhas qua l­
quer apreciação mais dura ... 

Pode mesmo dizer-se que a leitura d'uma 
critica bem fe ita e uma especie de jogo de 
paciencia, que nem todos tem a coragem de 
emprehender . 

E isto sem censura para ninguem porque, 
cá por casa, tambem enfe rmamos muitas 
vezes d' esse mal ... 

* 
Mas vejamos o que diz a Epoca de Madrid, 

aproposito da apresen tacão do Léoncavallo 
no Theatro Real. ' 

«Sabem os leitores que gós to pouco de 
dizer mal seja de quem fo r e que as cousas 
qu e sa bem do dominio da arte, prefi ro pas­
sai-as em silencio. 

Estava por tanto decidido a não dizer pa­
lavra acerca do concerto Léoncavallo, rea­
lisado honrem no Real, quando, ao lêr 
alguns perioJicos da manhã, vejo que o tra­
tam a sen o e que se desen tranham em elo­
gios ao compositor ital iano. E' livre cada 
qual de te r a sua opinião; mas já que ha 
quem elogia, é justo que haja quem diga 
tambem a sua verdade. 

E a min ha opinião e a minha verdade é 
que, se um composi tor hespanhol ti vesse 
dado o concerto de ho nrem, não haveria 
chufas . que lhe poupassem, nem o publico 
nem a im prensa. 

Quasi todas as peças do program ma eram 
trechos d 'operas; obras symphonicas só 
duas, uma S uite antiga e outra Suite napo­
litana, compondo se a primeira de uma gal-
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/arda e de uma romanesca (isto é, a mesma 
cousa com dois nomes differentes), uma ga­
votta e um min11cte. 

A romanesca podia muito bem passar por 
uma licão de solfejo de primeiro anno e o 
minuete' é uma mazurka no estylo da que 
existe na Verbena de la Paloma. 

Figuram na Suite napolitana um Corteg­
gio di Pulcinella, muito a proposito para 
ser executado no circo de Parish; uma Se­
renata, que começa por uma schottish e 
acompanharia dignamente os trabalhos de 
um equilibrista e uma Tarante/la, que está 
á altura dos suas companheiras. 

E isto faz-se a serio, e para isto organisa 
o seu auctor um concerto! 

Ou Léoncavallo nunca ouviu uma Sym­
phonia ou uma Suite, ou então é um innova · 
<lor e n'esse ca~o, esperemos que faça escola. 

Na sua musica dramatica, hontem execu­
tada, ha uma tal chatesa, uma tal profusão 
de Jogares communs, a querer imitar \i\T agner 
e fazer-lhe a caricatura, um tal conjuncto 
de_ c?usas ridículas e vazias, que nem des­
cnpçao merece. 

O espectaculo de hontem ficará segura­
mente na memoria de todos, como o mais 
comi~o e mais ousado que se tem feito em 
Madrid. E para que nada faltasse, até o 
maestro não tem a menor ideia do que é pe-
gar n'uma batuta. · 

A sua maneira de marcar o compasso é de 
uma irregularidade tal, que a orchestra an­
dou toda a noute aos tropeções, tocando 
peor que nunca. 

Com a sala e com a orchestra tinha-se 
alugado tamhem a claque, que applaudia 
entre a indifferença ou regosijo dos pou-· 
quissimos espectadores que havia no thea­
tro e que fez repetir alguns numcros, e en­
tre elles uma Ave Maria, que canrou a se­
fiorita Inés Salvador, composição dramatica 
e por vezes tormentosa, como o r equer a 
expressão do texto. 

E ... continuem a vir italianos. Trouxe­
ram Mascagni para dirigir o D. João e re­
sultou que não conhecia a opera; agora vem 
Léoncavallo e dá-nos o concerto mais co­
mico que tem havido em Madrid. Que ve­
nha dar-nos as piimicias da :sua nov<:t opera 
e continuaremos assim a figurar dignamente 
nas tournées p(,ur l'Espagne et /e Maroc. 

e. RooA. 

Vamos agora dar a palavra {t Correspon­
dencia de 2 d'este mez. 

«Com o nome de concerto assistimos hon­
tem á noute, no Theatro Real, a uma ver­
dadeira palhaçada musical, que assim julgo 
se deva chamar ao espectaculo a que me 
desejo referir. 

Que Léoncavallo e ra um mau musico, já 
o sabiamos todos os que conhecemos um 
pouco estas cousas; mas que chegasse a 
tanto é que não podiamos suppôr nem acre­
ditar, senão depois de o ouvi rmos. 

E não é só nossa esta opinião; fo i ta m­
bem o pa:-ecer unanime do publico, que che­
gou a um inacreditavel extremo de conezia 
aguentando, sem o ruidoso protesto que me­
recia, aquelle ridiculo conjuncto de dispara­
tes, que compunham o programma, onde 
havia a curios,1 advertencia de que era or­
ganisado para nos dar a conhecer algumas 
das mais notaveis producções d'este insigne 
maestro! 

Santos ceus ! Se aquella s são as mais no­
t aveis, o que serão as outras ? Algum cor­
rosivo sem duvida. 

Não vale a pena perder tempo a anal ysar 
tudo o que ouvimos de ma u ao insig ne com­
positor n'este desgraçedo concerto. ·Havia 
espectadores que, com justa r azão, se sen­
~iam indignad0s, por vêr que estes cavalhei­
ros, por inconsciencia ou ignorancia, veem á 
nossa propria casa offerecer-nos d'estes fa­
vores, revelando assim o infeliz conceito em 
que teem o nosso gosto e cultura artistica. 

Justo é dizer que não é d'elles reda a cu 1:..·· 
pa; tambem nós a temos grande, porque ta l 
não succederia se náo tivessemos aturado 
torpemente essa catcrva de maus directo­
res, que teem vindo para o theatro Heal, 
depois do grc1nde Mancmelli (incluindo o ul­
timo d'este anno) e t1vessemo ' protestado a 
tempo contra tantos Pagliacci, Cm1al/eria 
Bohemia, Tosca, Gioconda e outras obras 
ejusdem furfuris. Pensariam um instant~, 
antes de se atreverem a apparecer por aqui, 
com o que ficaria mos de ganho, nós e a em­
preza do thear.ro, que pouparia os grossos 
cabedaes que tem de dar a esses senhores, 
e lançaria mão, como é justo e pa triotico, 
dos mestres que cá temos, que valem mais 
que a maior pane dos outros. 

Basta de Léoncavallo e derramemos uma 
Jagrima pela nossa pobre musica popular, 
que lhe vae cahir nas mãos para guizar a 
sua nova obra, cA juventude de Fig aro. 

Com a limpesa com que escreve, com as 
maravilhas de ruido que sabe con;.eguir com 
a orchestra e com a a~piração de fundir em 
moldes de sua invencáo a arte de \iVagner 
com a pura ane italiána, completará segu­
ramente a sua gloriosa empreza, produzindo 
um Figaro tão castico e tão nitidamen te 
hespanhol, como authentico lhes resultaria, 
aos compatriotas d'este assombroscr Léon­
cavallo, se lhe enviassemos o nosso popular 
Garibaldi, para_ renovar as façanhas do fa­
moso heroe italiano.» 

D. DUR. 
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O ORGÁO DA GRAÇA 

reja-se o artigo ua pagina segu11ne 
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O ORGÃO DA GRAÇA 
E' tão manifesta e tradicional a nossa po­

breza e o nosso atraso em mareria de in­
dustria musical, que não podemos deixar de 
consagrar u mas linhas á tentativa d'um mo­
desto e diligente constructor portuguez de 
orgãos, o sr. Augusto Joaquim Claro, que 
acaba de dotar a linda egreja da Graça, com 
um dos melhores specimens do seu fabrico. 

Já ha alguns annos que Augusto Claro 
montou em Braga uma fabrica, relativa­
mente importante, de orgãos de tubos, for­
necendo diversos para algumas egrejas de 
província, e en tre elles, para o Seminario 
de Braga, um instrumento de avantaj ados 
recursos e meticulosa construccão. 

Devido á hel la orientacão p'atriotica de 
Monsenhor Carlos Costa; prior da fregue­
zia da Graça, que, na renovação da sua 
egreja e nos importantes trabalhos a que 
ali se tem procedido, deu marcada prefc:­
rencia aos artistas portuguezes, conseguiu 
o fabricante bracarense que lhe fosse ad1u­
dicado o fornecimento do novo orgão para 
o côro d'esse templo. 

Fômos propositadamente vêl-o, depois de 
montado e prompto, e não podemos occul­
tar a satisfacão que nos causou o bom aca­
bamento do' orgão, a variedade dos seus re­
cursos e a facilidade do seu jogo. Sem som­
t r a de exagero, podemos avançar que cabe 
a Augusto Claro a honra de ter feito revi·· 
ver entre nós a industria do organeiro, a 
bem dizer perdida ha quasi um seculo, com 
a morte de Machado Cerveira, que cons­
truiu a maior pa rte dos orgãos que para ahi 
se encontram, hoje desmantelados e fora de 
ser vico. 

O Órgão da Graca está collocado ao fundo 
do côro e foi dividido em dois corpos, para 
não vedar a janella central do mesmo côro. 
Religam-se esses dois corpos por uma es. 
pecie de frontão ou cimalha de bôa escul­
ptura . 

O mecanismo, estabelecido segundo o sys­
tema tubular, pareceu-nos corresponder a 
todas as exiiiencias; a emissão do som é 
pelo menos bas tante nit ida e os teclados 
muito suaves. 

Tem 1: 142 tubos e tres teclados, sendo 
dois de manual, com 56 notas cada um e u m 
de pedal, com 27 notas. 

São 19 os jogos, com que o organista 
pode concar, e estão d1stribuidos pela se­
guinte forma: - \ o primeiro teclado ma­
nual ou grande orgão ha os seguintes oito: 
principal (8 pés), bordão de 16, bordão de 8, 
gamba (8), prestão (4), trombeta (8), corneta 
de tres YO j eS e cheio. No segundo teclado 

(órg ão dos eccos) ha outros oito: Salicio­
nal 1 pés), amabilis (8), vo; celeste (8), cor­
neta· da noite ( '), flauta oitaviante (4), jlaut.1 
·'.Ylvestre (2), clarinete ( ) e l'º.f humana(' 1. 

a pedaleira ha tres jogos: flauta baixa 1 1õ 
pés), subbass ( 16) e octava bassa (8). 

Em frente do segundo teclado estão dis­
postos 5o registros, dos quaes são 19 pôra 
abrir os jogos acima indicados, 5 para as 
combinações entre os tres teclados, 1 para 
o tremoto e os outros 25 para o executante 
estabelecer combinações diversas, med iante 
um botão de combinação livre, que ha por 
ba ixo do primeiro teclado. 

Junto d 'este ha mais quatro botões pneu­
maticos, cuja engenhosa disposi9ão permitte 
ao organista agrupa r instantaneamente di· 
versos jogos. Deu -lhes o const ructor as <le­
signaçõe~ respectivas de piano, meio-forte e 
fvrli°ssimo, cuja justeza nos parece bastante 
discutivel. 

Effcctiva!l'en te a maior ou menor aglo· 
meracão de jogos nada tem que vêr com as 
diversas gradacóes de força, que aquellas 
designações representam e é por isso que o 
grande jogo do orgão não é theoricamente 
um fortissimo. Os botões pneumaticos, a 
que nos vimos referindo, abrem gradual­
mente os jogos, indepenrientement~ do _gr~u 
de forca que a cada l?rupo se quer 1mpn m1r. 

Pará o mesmo effeito, ha tambem um pe­
dal e rrespondente a um mostradôr que 
está na frente do organista, e com que este 
pode estabe lecer á sua vontade o numero 
de jogos que quer agrupar. 

JS para o effeito da expressão propriamen­
te dita, lá está um outro pedal, com que 
facilmente se varia a forca do som e se ob­
ceem os pianos e fortes como se desejam. 

Resta -nos fallar da sonoridade do orgão 
e das suas qualidades de timbre. 

Para bem apreciar essas circumstancias, 
seria necessario ouvir um organista tirar o 
partido prtciso do mstrumento e na rapida 
visita que fizemos á egreja da Graça faltou 
precisamente o organista, que nós proprios 
supprimos, tant bien que mal. 

Podemos com tu do affirmar que ha alguns 
jógos, que são d'um extraordinario encanto 
e entre elles a gamba, o salicio11al e a cor­
neta da noite 

O clarinete porém desagradou-nos fran­
camente e na >'01 humana achamos o timbre 
demasiado nasal, levemente caricatural, so­
bretudo com a adjuncção do tremo/o, que 
é para nós detestavel em todos os orgãos. 

Pelo que respei ta ao cheio é nutrido e 
magestoso; crêmos que não será demasia­
do criard para o ambito da egreja. 

Esta ~ a nossa opinião sobre o bello or­
gão portuguez. 
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As insignificantes restricções que puze­
mos á nossa admiracão, não entibiam nem 
um só momento o vàlor da obra e estamos 
seguros que Augusto Claro, tentando fazer 
re tlorescer entre nós esta industria art1stica 
tão interes~ai:te, presta um serviço relevan­
te ao seu pa1z. 

Merece portanto todos os louvores e to­
dos os cst1mulos. 

L 

Em 3o de marco findo realizou em S. Car­
los a sua apres~ntação o novel violinista 
hungaro Fr-anz Von Vecsey, que a empresa 
Pacmi contratou como sendo uma das ce­
lebridades a exibir durante a ultima serie 
de 18 recitas exuaordinarias. 

Ao empresario sr. P.icini o nosso agradeci­
mento sincero por nos proporcionar ensejo 
de ouvir e admirar um arusta de autentica 
celebridade. 

Franz Von Vecsey, um rapaz com 13 an­
nos incompletos, foi para nós uma verda­
deirc1 sur presa. E speravamos muito da fama 
de que o víamos precedido e dos elogios 
que lhe eram feitos por uma certa imprensa 
estran~eira que reputamos sé ria. Mas os 
jornaes diarios dizem tanta co isa bonita ~ 
Mentem nos tanta vez, apesar do tal cunho 
de seriedade! 

Fomos portanro para S Carlos na com·ic­
ção de! que idmos ouvir um virtuose do vio-
1 no, um menino prodígio, mas nun ca um 
artista fei to Do programa faz ia parte o 
concerto de Mendelssohn, a aria e o preludio 
de 'B.1ch, élSÍm como uma valse capric~ e 
uma fantasia Faust de lV1eniawski. Era 
muita m usica para tão pouca edade. E en­
tão a responsabilidade das tres primeiras 
pecas era mesmo de molde para aquilatar 
do ' me rito do pequeno arti4'ta. 

A's primeiras arcadas comprehendemos 
que tinhamos deance de nós uma celebridaJe 
n valer. Posição correcta, rigorosamente 
classica; constante pa ralelismo entre a vara 
Jo a rco e o cavalete; sonoridade bri lhante 
e grande firmesa do braco direito, sempre 
prompto e facil em todos 'os golpes de arco. 
Mão esquerda surprehendente; a afinação é 
rigorosa; a technica maravilha-nos. Os pas­
sos mais difficeis saem com uma precisão, 
uma clarcsa e uma facil idade que assombram 
em tão tenra edade. O allegro mo/to appas-

sionato é lento no seu movimento para a 
espon taneidade com que a prodigiosa crean­
ça e:...ecu ta os passos de agilidade. De vez 
em quando ajfreta. Mas a orquestra lá o 
segue sob a direcção da firme batuta de 
Ma ncinelli. 

Entramos no andante. Sobriedade de ex­
pressão sem exagêros de sentimentalismo. 
F rases melodicas ditas com muita puresa 
de estilo e com um colorido proprio de ar­
tista que comprehende o que está tocando. 
Pouca segurança de rythmo. este caso 
como tocará o Bach? Com a mesma incor · 
reccão de rvthmos? No ultimo tempo do 
conéerto de · 1\ lendelssohn foi Vecsey inex­
cedível de virtuosidade e rigôr, á parte os 
atfretandos. Mas não deixamos de aplaudir o 
extraord111 ario concertista com todo o en­
tusia smo A edade corrige muita coisa e 
Vecsey era já para nós uma maravilha. 

Mas foi no '13ach que a nossa su rpresa 
subiu de ponto. Desap<treceram as liberda · 
des de rythmo. O velho classico fo i artisti­
camente interpretado e respeitado. Aquelle 
violinis ta de 13 annos ou tem uma inconce­
b1vd intuição genial ou desde muito peque­
nino ouviu tocar diariamente aquelles tre­
chos musicaes, que assimilou e acabou por 
folar como linguagem corrente. 

Nas composicões de Wieniawski em nada 
foi desmentida ' a extraordinaria e rara vir­
tuosidade de Vecsey, que en tão deu largas 
tambem ao sentimento, colorindo as melo­
dias com uns tons quentes e um vigõr de 
expressão que contrastavam com o modo 
de interpretar o classico Bach. 

Saímos portanto de S. Carlos com um 
formal desmentido aos nossos receios. Vec­
sey satisfez-nos cabalmente. A sua apresen­
ta ção marav ilhou-nos. A interpretação dada 
por elle a Ba.:h e a Mendelssohn fo i para 
nós a mais correcta, embora muitos a achem 
fria e pouco expressiva. São classicos e, em­
bora Mendelssohn estej-1 no período de 
transição para os modernos, o que levou 
talvez os a llemães a chamar-lhe chora-mi­
gas, não dei:...a ainda assim de exigir uma 
sooriedade de sentimentalismos piegas que 
são bem mai'i permittidos nos compositores 
modern os. E Vecsey já não fez pouco em 
ter com Mendelssohn umas liberdades de 
rythmo a qu e se não atreveu com Bach. 

Nas sessões dos dias 2 , 3 e '• do corrente 
tocou tambem Vecsey. alem de outras pe­
ças, um concerto de Beethoven, outro de 
\V1eniawski, B.11/ade et 'Polonaise de Vieux­
tem ps e o celeb re concerto em dó menor de 
Pagan ini. 

T udo o novel e prodigiôso ' ' iolinista to­
cou de cór, mostrando que a sua memo­
ria é de extraordinaria retentiva. E só to-
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cando de cór, só prestando toda a attenção 
á C\.ecução é q ue o solista póde ser expres­
si \o e sugestionar o auditorio. 

Dos programas de 2 e 3 do corrente tam­
bem fez parte a oratoria Santa Ignés de 
,\ \ancinelh. 

E' quase inutil falar do valôr d'esta orato­
ria. i\lancinelli, ale m de cxcellente director 
d'orquestra, é tambem para nós um com­
posicô r de comprovados meritos, quer na 
tão ouvida e sempre muito aplaud ida aber­
tura da Cleópatra, quer na sua opera Hero 
e Leandro, posta em scena em S. Carlos no 
mez de marco de 1002. 

A oratoria Santà Ignés é um mixto de 
estilo sacro e p rofano. A pa r do preludio 
e dos córos cantados pelos christáos, oc­
ct. ltos nas cat2cumbas, em que o estilo li­
wrgico se impôe, ha o estilo p rofano que 
o poGma permitte no decorrer da compo­
sicão. Este mixto de estilos tira á oraco­
rià de Mancinelli a monotonia que fa tal­
mente se produziria com a persistencia de 
cantos religiosos proprios de egrejas. Por 
isso a composicão de l\lancinelli foi acei ta 
com um agradá que Perosi náo conseguiu 
obter com a audicão da sua Resurreição 
de Clzristo na noite' de 6 do cor rente. 

Longe de nós a ideia de negar o muito 
va lô r que por cer to terá esta partitura de 
Perosi. Uma só audição não nos permitte 
porem aq uilatar do trabalho do laureado le­
vita, que tinha por fô rç:i de cingir a musica 
á ~ exigencias d 'um poêma todo misticismo. 
Composições d'esta ordem só num tem plo 
podem ser ouvidas com verdadeiro reco­
lhimento relig1 ôso. O ambiente d'um tea­
tro prejudica -as. Ouvem se e comprehen­
dem-se muito melhor num sa lão donde ao 
fundo se destaque um alta r com uma cruz 
ladeada de círios. 

Para te rminarmos estas consider acóes a 
respeito das oratorias temos tambem que 
nos referir ao desempenho. que, com J era 
de prever, deixou muito a desejar. Os me­
lhores esforcos da sr.• Gue rrini e do sr. Kas­
chmann hav'iam de ser forcosame nte inu ti­
ltzados pela falta de estudo de canto religioso, 
pela deficíencia dos ensaios e pelo fatigante 
se rvico d'esses mes mos ensaios e dos espec­
taculos d iarios. Isto com relacão a estes ar­
tistas, q ue não sabemos como se prestam a 
abusar por tal modo da laringe. Quanto a 
um tenor contratado em especial para cantai: 
as oratorias é elle o mais convincente argu­
mento de que quem o escripturou nunca 
tomou a sério estes concertos. 

Da sr.ª Piccoletti, que debutou na 'l{_e­
surreição de Christo, falaremos d'aqui a 
pouco. Com r elacão aos córos, que pode­
ríamos esperar d'esses infelizes que desde o 

meado de dezembro se sujeitam d iariamente 
ao vio!er.to serviço d'um emaio d'algumas 
horas e espP.ctaculo nocturno? 

Mas voltemos aos concertos de VecseY, 
porque ainda temos de fa lar da orquestra, 
que nelles tomou uma parte muito impor­
tante. 

Em 28.ª e ultima r ecita de assignatura 
extraordinana realizou-se em 19 de ma rco 
a festa do maestro Mancinelli. Tocou-~e por 
essa occasião a simphonia da Jlignon, já 
bastante ou\'ida e aplaudida nesta epoca 
liri.;a e a a 'lertura da Cleópatra. P ois es tas 
duas peças foram as que formaram os pro­
gramas orquestraes dos concertos, assim 
como a revelha sim phonia do G11illier111e 
Te//; a marcha hunga ra de Berliof, já mais 
de t rinta vezes este anno tocada em S. Car­
los; c6ro e dansa das Sylphides, idem; aber­
tura e marcha do Tannhc'iuser, tambem sete 
vezes este anno ouvidas, se é que em algu­
mas das noites de espec taculo lírico não 
fo r am bizadas. 

Sob todos os pontos de vic; ta era para es­
perar o desastre! d'es tas ultima 18 recitas 
extraordinarias em 18 noites seguidas, de­
pois de uma epoca lirica de 80 espectacu­
los tambem diarios, em que a rtistas e es­
pectadores se davam por fatigados. Não 
havia tem po para ensaiar convenie ntemente 
as oratorias, desconhecidas completamente 
para córos e orquestra, nem esta podia pre­
parar-se para dignamente tomar parte nos 
concer tos. O repertorio que deixamos apon­
tado é prova cabal do que afirmamos. 

Todos viam isto; todos espera vam q ue 
os programas dos concerros haviam de ser 
organizados com musica já muito ouvida ou 
niuito mal ensaiada. Por isso os assignantes 
não afluíram á b ilheteira, descrentes de re· 
clamos e m q ue já não confiam, depois d'uma 
epoca lírica que os deixou descontentes. 

P ara chamar concorrencia a S. Ca rlos 
tivemos duas noites de Carmen com a sr.ª 
Charlotte \ i\fyns, outra artista franceza que 
os jornaes diarios muito haviam elogiado e 
que os frequentadores do nosso teatro lírico 
em geral não tomaram a sério. Fora m ver 
o que ella era na primeira noite e deram 
por satisfei ta a curiosidade. A sr.• Charlotte 
Wyns nada tinha da cigarreira sevilhar a e 
da contrabandista ancla lusa que estamos ha­
bituados a ver. Creou um tipo mais livre, 
mas nem por isso mais seductor. Actriz de 
talento, teve scenas felizes no 2.0 e 3.0 e em 
especial no 4. 0 acto. Mas como can tôra deixa 
bastante a desejar) porque os agudos da sua 
voz já não teem o brilho d'outras e ras. Por 
isso desapareceu do palco de S. Carlos de­
pois das duas recitas de Carmen e teve que 
ser substituída na Fedora pela sr.ª Piccoletti, 

.. 
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.que por certo . ~antou aeora pela primeira 
,·ez o drama hnco de G10rdano nas noites 
de 7 e 8 do corrente. 

E falando da Fedora com o maior prazer 
em primeiro Jogar enderecamos os nossos 
cumprimentos a Umberto · Giordano, que 
pessoalmente dirigiu agora em S. Carlos a 
sua partitura. Já no passado numero da 
uArte Musical» fo i publicado o retrato do 
distíncto maestro italiano, que por demasiado 
conhecido e apreciado entre nós pelas suas 
composições não precisa hoje da nossa apre­
sentação. Sentimos ~penas que á disposição 
Jo laureado compositor, par[. o desempenho 
da sua partitura, fossem postos artistas que 
pela primeira vez a cantavam, fazendo crear 
saudades de quase todos os sopranos e te­
nores que até aqui teem cantado a Fedora 
no nosso teatro lirico. 

Não queremos dizer com isto que nos des­
agradou em absoLto o trabalho da sr.ª Pic­
coletti e do sr. Vignas. Uma e outro deram 
provas de muito boa vontade e de talento, 
mas é impossível estudar uma partitura em 
todas as suas minudencias num tão curto 
p raso de tempo. 

E nada mais diremos a respeito da Fe­
dora. 

No dia g do corrente realizou- se o ori­
meiro dos concertos do celebre compositor, 
professor de piano e orgão Camíllo Saíut­
'aens, que ha cerca de vinte e seis annos 
tambem se tinha feito ouvir em S. Car­
los. 

Camillo Saint-Saens é principalmente 
para nós o grande e fecundo compositor a 
-q uem a França deve em grande parte o Jo­
gar de honra que hoje occupa no mundo 
musical. As suas obras formam um ex tenso 
..::atalogo em que não sahemos se mais de­
ve mos admirar a multiplicidade ou o vario 
genero de composições. Desde a onera lí­
rica a~é á ron:iança para canto e piano, des­
de a s1mpho01a para grande orquestra até ao 
quartêto de corda, desde as peças de con­
certo par:l piano a té á simples valsa, em 
toda esta enorme sér.e de t rabalhos Camil­
lo Saint-SaC.:ns tem sido <1'uma inspirada 
concepção, só comparavel a Mozart, Haydn 
e a poucos ma is. 

O San.çáo e Dalil.1 tem sido innumeras 
Yezes cantado em S. Carlos. A sociedade 
de <(Musica de Camara>i fez. no<; conhecer e 
apreciar o magnifico septuor Á la trompette 
e o quintêto com piano. A Dansa macabra e 
outras ohras orquestraes teem feito parte 
de muitos dos programas de concerto que 
po r ahi ameudadas vezes se organizam. 

Como virtuose do piano e do orgão é que 
agora a geração moderna teve ensejo de 
admirar em Lisboa o celebrado maestro. 

O programa executado em S. Carlos foi 
o seguinte: 

PRIMElRA P.\RTE 

1 - klarcia dei Sinodo, da 
opera Enrico VIII... . ... Saint-Saiins 

pela orquestra dirigida pelo maestro i\laucinelli 
2 - A/rica, fantasia para pia-

no e orquestra.... . . . . . Saint-Sacos 
3 - Fantasia para orgão, Alle-

gretto, Allegro. . . . . . . . . . Saint- aiins 

SEGUNDA PAI< TE 

-1-- Concerto em mi-bemol. .. 
para piano e orquet-tra 

5- L e Déluge, preludio para 
instrumentos de arco .... 

6 - a) f<,hapsodie Hret,onne / .. 
b) OSalutaris 1 

para orgáo 
7 - a) 1Fedding Cake, valzer 

caprice l 
b) Rhapsodie d'AuJ1er- l · 

gne . \ 
para piano e orquestra 

Beethoven 

Saint-Sacos 
Saint-Sacos 

Saint-Saens 

Era justo que o programa fo~se confec­
cionado com algumas obras de Saínt-Sacns. 
Se houvesse tempo para ensaios de apuro 
por certo entrariam na organizacão qo con­
certo outras composições de superior con­
cepção, porque as ha no extenso catalogo 
das obras do genial maestro francez. 

Da maravilhosa technica de que Saint­
Sacns deu provas no monumenta l concerto 
de Beethoven só podemos achar explicacão 
na nervosa e irrequieta actividade do seu 
privilegiado organi·smo de setenta annos. 
O vigôr de execucão, o colorido, a facilida­
de com que venc'e as maiores difficuldades 
s~o outros tantos motivos para os entusias­
ticos aplausos com que o notavel profes<;or 
fo i festejado. Nas composições de sua lavra 
ensinou-nos Saint-Saens de que maneira 
deviam ser interpretadas e tocadas. Em 
tudo um grande mestre. 

A Mancinelli e á orquestra os nossos sin­
ceros parabens. Foi este o unico concerto, 
de ntre os d'esta seri e, em que os ensaios, 
embora poucos, foram por ce1 to feitos com 
particular cuidado. E o caso não era para 
menos. Saint-Sacos devia meter medo a 
muitos O proprio Mancinelli estaria receoso 
das inesperadas alterações de movimento e 
aJ!retandos, que mesmo no concerto de 
ljeethc.ven !"Ião foram poucos e augmenta­
vam a responsabilidade do director d'uma 
orquestra. que mais t em de dia logar do que 
acompanhar musica tocada no piano. O 
nosso aplauso pois aos professores e ao 
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maestro Mancinelli, q ue principalmente em 
Beethovl!n e n::t fantasia cA/rica deram pr.o­
vas da sua muita pericia. 1 'estas duas obra~, 
como no Déluge, asradou-nos o magnifico 
e apropriado colonJo que Mancinelli con­
segurn obt er da massa orquestr::il. 

com taes elementos e soh a direccão de 
t ão intelligente batuta com certeza as ses­
sões musicaes d'esta série de 19 recitas po­
diam deixar <le si magnificas impressões, se 
não houvesse tanta precipitação de ensaios. 

No segundo concerto de Saint-Saens foi 
no dia 10 repetido o programa do pri­
meiro, fechando assim o teatro com uma 
recita avu.sa, em que foi dada entrada gra­
tuita aos assignantes das impc1res d'esta 
série, para náo deixarem de ouvir o notavel 
artista francez. 

cS:> 

T erminou portanto em S. Carlos a epoca 
lirica de 1905 a 190G. Foram cantadas as 
seguintes partituras: Adriana, 8 vezes. Afri­
cana, 1 vez. C/lida, 9 vezes. Amico F'rit:ç 
3 vezes. Carmen. 2 vezes. I Jamnation de 
Fa11st, 14 vezes. Fedora, 2 vezes. Gioconda, 
5 vezes. Hebrê.i, 3 vezes. Jon{lleur, 3 vezes. 
Lohengnn, 6 veze~. Manon L escaut, 4 vezes. 
}vfestres cantores, 3 vezes. Mignon, 5 vez s. 
Palhaços, 2 vezes. Rigoletto, 3 vezes. Tan­
nhriuser, 7 vezes. Tosc.1, 5 vezes. 

Para completar espectaculos e mesmo 
para as recitas de gala foram cantados al­
guns actos d'aquellas operas. 

O avultado numero de recitas da Damna·· 
tio11 não traduz o agrado do auditorio pela 
musica de Berlioz. E m todas as noites de 
Damnation .era da praxe aplaudir e fazer 
repetir a marcha hungara só para admirar 
as forcas militares que desciam a scené:I em 
espirai', e outro tanto succedia com a valsa 
das sylphides só para ver cinco bailarinas a 
voar. Mas a frequencia dos assignantes :-a­
rea va e por ultimo a Damnation era espec­
taculo para creancas º" ultimos concertos 
ninguem pediu a repecicáo da marcha h un ­
gara nem da valsa das sylphides. 

12 de abril. Esn:ve:s L1~BOA. 

---~~ ---

Ouhelia [l'Oliveira 

EM novembro do anno nassado <lava­
mos noticia da partid 1 d'esta talen­
tosa artista portuense para Leipzig 

onde ia aperfeiçoar-se no estudo do violmo, 
sob a direcção do celebre professo r Hans 
Sitt. 

Proficientemente lecionada por Carlos 
Dubini no Porto, e vendo este emerito mes­
tre quão raros e preciosos predicados de 
concertista se reuniam na sua joven discí­
pula, tev ~ a boa lembranca de aconselhar 
o pae da pequena Ophelia e nosso amigo sr. 
Henrique P. d 'üliveira, a que a mandasse 
para a Allcmanha concluir o seu curso de 
violino. 

Partiu etfectivamente em novembro, re­
cebendo o sr. Oliveira pouco tempo depois 
a seguinte carta: 

A menina Ophelia Nogueira d'Oliveira, do 
Porto, executou hoje dean te de mim um 
tempo do concerto de Bruch em sol menor 
com boa comprehensão musical e com tem­
peramento; possue decididamente o talento 
para com estudos prolongados e cuidadO$O~ 
chegar a se r uma artista importante. 

Leipzig, 2.9 de Novembro de 1905. 

(assignado) Professor Hans Sitt. 

Ainda superior informacão deu o grande 
violinista Eugene Ysaye, · quando Ophelia 
d'Oliveira o visitou em Bruxellas. Deu-lhe 
a honra de lhe acompanhar ao pirmo o Con­
certo de Mendelssohn e felicitou-a calorosa­
mente pela execução d'esta importante obra. 

Passaram-se quatro ou cinco mezes e vol­
tamos a ter noticias da intelligentissima vio ­
linista, por meio da seguinte carta que o 
professôr Dubin1 recebeu ha pouco de Hans 
Sitt e que com muito prazer aqui transcre­
vemos: 

Muito estimado sr Dubini. 

L eipzig, 2 1 de março de 1906. 

Em vista d'uma noticia hoje recebiJa do 
Porto julgo do meu dever fazer-lhe esta 
communicação. 

Ha alguns mezes veio do Port0 para Lei­
pzig a menina Ophelia 8ogueira Je Oliveira, 
af.m de se aperfeicoar no violino, não no 
Conservatorio, mas' parcicularmente sob a 
mi nha direccão. 

Esta menina executou na minha presenca, 
d'uma n1aneira tf'o completa o concerto de 
Max Br11ch. em sól menor, que eu vi imme­
diatamente que esta executante, além d'um 
muito decidido talento para o violino, se 
apresentava com uma preparação notavel. 

Estas circunstancias le varam-me a aco­
lhe-la como discipula particular e não tenho 
senão a louvar ·me pela sua applicação e 
progressos. 

Não pequeno merecimento cabe a v. por 
ter sido um excellente prof essr de violino 
d'esta menina, tendo-me antecedido d'uma 
maneira tão distincta. 
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Sinto-me verdadeiramente feliz por poder 
hoje dar-lhe es ta prova da minha sincern sa­
usfacáo. 

CÓm a mais alta consideração 

De v. 
(assignado) Professor Hans Sitt. 

Grande satisfacão tamhem é a nos~a ao 
vêr como lá fóra se apreciam os mestres 
portuguezes e como, dia a dia, se vae en­
grossando a fila, já numerosa, do~ nossos 
bons artistas. 

Foi tão profusa de concertos esta quinze­
na e tantos são os assumptos de actualida­
de a tratar no presente numero, que nos ve­
mos forcados a resumir d'esta vez a pre­
sente seécão, consagrando apenas algumas 
palavras â cada uma das audições realisa­
das. 

Dos concertos de S Carlos, que sem fal­
lar nos de Risler no Porto , foram sem du­
vida algu ma os mais importantes da quin­
zena, occupA·Se na Secção do thea:ro lyri­
co, o nosso illustre camarada de redacção, 
o sr. dr. Esteves Lisboa. Resta-nos portan· 
tº apontar concisamente os seguintes: 

3o de março -Audicão particular nas sa­
las do AJ1en1da Palace, offc::recida pelo sr. 
Julio Ribeiro da Silva e sua esposa a alguns 
amadores e artistas. 

A notabilissima pianista bra.zileira D. Fan­
ny Guimarães tocou a Apassicinata de Bee­
thoven, Berce11se e Bolero ce Chopin, Car­
naval de Pesth de Liszt, etc. 

Tomaram tambem parte no concerto as 
illustres amadoras de canto sr.as D. Julia Ri­
beiro da Silva e D. Bertha Daupias e os pro­
fessores D Pedro Blanch e Augusto Pal­
meiro (violino e violoncello ). 

l\'l uito agradecemos o convite com que fô­
mos obsequiados e que força maior nos im­
pediu de acceitar. 

GP 

31 de março.-'No salão do Centro Com­
mercial do Porto, a 15.n sessão musical pro­
movida pelo diligente e talentoso professor 
Ernesto Maia. 

No variado e interessantíssimo program­
ma figuraram peças de piano, executadas 

pelo proprio mestre, e por alguns dos seus 
d iscipu los mais adeantados--outras de or­
gão éJv/11stel, pela sr.ª D. Leopoldina Taylor 
e por Ernesto Maia--um Andante e 11/legro 
de Verroust, para oboé, pelo sr. Cypriano 
Gil, alumno do Conservatorio de Paris- e 
por um grupo de vinte senhoras (sob a di­
reccão de Ernesto Maia), dois fragmentos 
coràes da Esther de Re ynaldo Haho e duas 
Canções portug11e7as do mais bello effeito. 

O notavel professor foi alvo de grandes 
mani f staçóes de apreço, sendo-lhe viva­
mente sollicitada a repe tição dos córos 

GP 

éft.f esma data.-Concerto do Athene11 Co111-
merc1al do Porto. 

Distinguiram-se no piano a sr.• D. Maria 
Alice Pereira Freixo e no canto as sr.85 D. 
Marga rida Braga, D. Anna Fins e D. ldalina 
Castro. 

Houve tambem pai;te dramatica. 

GP 

1 dP abril -Concerto annual do profes­
sor Benetó, no salão do Conservatorio, em 
matinee. 

Foi mais um triumpho para o illustre con­
cert ista hespanhol, que execu tou primoro­
samente o primeiro andamen to do Concer­
to de Saint-Sacos e varios outros numeros, 
em que foi applaudidissimo. 

Muito ovacionado tambem o professor 
José Bonet, que tocou a solo uma Valse 
arabesque de Lack e uma outra de sua com­
posicão, em que mostrou muita verve e de­
licadesa, a par de um grande conhecimen­
to do teclado. E' um arti~ ta valioso e, como 
temos tido acca-ião de apreciar, um musi­
co muito seguro e leitôr habilíssimo. 

Tomou tambem parte a Sociedade de 
éMusica de Camara e a sr.ª l> Africa Cali­
merio, illustre cantora a quem felicitamos 
calorosamtnte por mais esta apresentação. 

GP 
<'7vfesma data. - Audicão de alumnos da 

sr.• D. Lucila Moreira, 'nas salas do pro­
fessor Bahia, a Santo Amaro. 

T omou parte o alumno Jorge Serpa Pin­
to Santos ~ l oreira e um nume1 oso grupo 
de meninas, que, segundo foformaçóes co­
lhidas, abonam de uma forma evidente o 
excellente methodo de ensino e invulgares 
aptidões educativas da sr • l>. Lucila Morei­
ra, que recebeu, em repetidos applausos, o 
justo premio dos seus labores. . 

Felicitamol-a e agradecemos-lhe o convi­
te com que nos honrou e que d'esta vez 
não pudemos acceitar. 
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GP 
-; e 9 de abril.-Con~e rtos de Eduardo 

Risler, o celebre concerusta que o Orpheon 
Portuense contractou expressamentt para 
ab rilhantar as suas festas periodicas. 

O piams ta Risler é um dos primeiros vir­
tuoses, senão o primeiro, da escola franceza 
do piano. Disci pulo de Diémer e laureado 
no Conservatorio de Paris, tem visto en­
grandecer a sua reputaçáo d'anno para anno, 
mercê da sobriedade do seu estylo, da fran­
quesa da sua interpretacáo e do respeito 
que mostra pela int_ençãô dos auctores q ue 
é chamado a traduztr. 

E' um extraordinario interprete da obra 
de Beethoven e ainda não ha muito annun­
ciava a Arte é1Víusícal a prodigiosa serie dos 
nove concertos da sala Pleyel, em que o 
notave l mestre apresentou a colleccão in­
teira das sonatas de Beethoven, o que foi 
conside rado um em prehendimento artístico 
sem p recedentes, que teve na capital fran­
ceza um raro e inesperado exito. 

. o Porto Eduardo Risler assombrou o 
seu auditorio, como era de esperar. Execu­
tou no primeiro concerto quatro sonatas 
de Beethoven, opera 57, 109, 1 1 1 e ro6, e 
no segundo mais duas sonatas Jo mesmo 
auc tor, op. 90 e 101, e varias obras de Schu­
mann, Schubert, Chopin e Liszt. 

~~obilita-se o Orpheon Portuense com a 
acquis1cão de artistas d'esta envergadura, 
que tãÓ bellas licóes d'arte sabem ministrar 
a todos os pub!iéos e que tão salutar influen­
cia podem exercer no melhoramento artís­
tico da capital do norte. 

GP 
8 de abril.-Audicão de alumnos da So­

ciedade de ConêertÓs e Escola de J\1usica, 
na sua séde. 

Por incompatibilidade de horas não nos 
foi possível assistir a esta interessante ses­
são,oara que tínhamos sido amavelmente 
convidados. 

Consta· nos porém que tiveram optimo 
exito as provas escola res ah apresen tadas, 
pelo que muito co rdealmente fel icitamos 
os professores Garin, Benetó e Palmeiro e 
a benemerita direcção da Sociedade, sem­
pre incansavel em fazer progredir esta opti­
ma insti tuição. 

GP 

Jlesma data.- Concerto da Sclwla Can­
torum em homenagem ao abbade Perosi. 

Foi uma fes ta em ex tremo interessante, 
pe la composição do programma, pela dedi­
ca toria a vulto tão eminente e pela brilhan­
te assistencia que guarnecia o salão do 

Conservatorio, onde o concerto fo i efle­
ctuado. 

Constou de a lg~ns numeros do Stabat 
de P ergolesi, entre elles o <.!_uando Corpus,. 
muito bem cantado por mademoiselle Dau­
pias e madame Sarti- d'um re cita tivo e 
aria da Paixão de S . Matheus, de que o 
pro fesso r Jamet tirou o melhor partido, 
apesar de lhe não estar muito na corda vo­
cal - da L aoymosa do R equiem de Mozart 
e d'uma Ave-Maria J e P erosi, peças coraes,. 
que foram bisadas e que tiveram, principal­
mente á segunda vez, uma ex7cução muit_o 
cuidada - d 'um hymno de Grieg, com o ti­
tulo de Fides, cantado tambem pelos córos. 
-e finalmente do Crucifix de Faure, pelas 
sr.ª 8 D. Amelia Guerreiro de Sousa e D. 
Hermelinda Cordeiro. 

A menina King, fôra do programma, to­
cou uma pec,.a de harpa , sendo alvejada por 
uma grandl! ovação. 

O sr. conselheiro Fernando de Sousa fez,. 
em phrase elegante e Lurilada, a apologia 
de D. Lorenzo Perosi, historrando, a traço 
largo as evoluções porque tem passado a 
musica religiosa e a benefica in fluenc ia da 
obra perosiana no momento actual. 

T erminou a festa com um merecido ap­
plauso ao maestro Sarei, director da Scliola 
Cantorum e principal organisador dos seus. 
concertos. 

Ao illustre professor vocalista escreveu 0 

abbade Perosi uma captivante carta de des­
pedida, cuja traducção com muito prazer 
transcrevemos : 

Caro maestro Sarti. 

Não posso deixar Lisboa sem lhe endere­
çar os meus sinceros agradecimentos pelo 
magnifico concerto que a sua Schola Can· 
ton1111 teve a amabilidaJe de effoctuar em 
minha honra. 

Assim peço para ser interprete junto do 
sr. conselheiro Fernando de Sousa do meu 
reconhecimento pela notavel conferencia 
que eífectuou, exagerando os meus meritos 
artís ti cos, e promovendo os applêlusos que o 
publico ama,·elmente me conferiu. 

Aos associados da Sclzola Cantorum e ao 
affectuoso publico de Lisboa nno esquece­
rei em dias da minha vida a muita amabili­
dade e favor com que sempre me acolhe­
ram. 

Acredite-me com pa rticuiar estima 

g abril r 906. 
Lorenro Perosi. 

GP 
8 e 10 de abril.-Concerto do pequeno 

violinista Vecsey, no theatro de S. João do 
P orto. 
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Segundo nos consta, o exito não foi infe­
rior ao que o prodigioso artista de 13 annos 
obteve no nosso theatro lyrico. 

O pianista Bela Bartok tambem tocou a 
solo. 

1-t de abril. -Apresentação do maestro 
Saint-Saens no mesmo theatro de S João. 

A' data de terminarmos esta seccão ainda 
não temos noticias sobre a impre'ssão que 
fez no Porco o illus tre compositor francez. 

PORTUGAL 

Deve ter Jogar naturalmente a 23 o pro­
ximo concerto da Sociedade de Musica de 
Camara, dependendo a certeza da da ta da 
chegada do professôr austriaco i\lax Benno 

iederberger, illustre violoncelli~ta que deve 
figurar n'esse concerto e que se espera do 
Brazil. 

Alem do professôr Niederberger, tomam 
parte os snrs. Benetó, Sanz, Lamas, Mene­
zes e Lambercini, tocando-se, como pecas 
de conjuncto o Quarteto de Strauss e, em 
primeira audição, o de Klughardt. 

c:8:> 
Estão contractados pelo Orpheon Por· 

tuense, para qar um concerto em 18 d'este 
m1~z, o notavel barytono Luiz Frolich e o 
pianista Edmundo Herz. 

Suppômos ser esse o ultimo concerto da 
temporada do Orpheon. 

c:8:> 
O illustre professor e cnt1co d'arte Er­

nesto Maia parte no dia 17 pa ra Paris, onde 
se occupa rá de escolher repercorio para os 
seus discípulos e para o seu orgão Mustel, 
aproveitando a occasiáo para assistir aos 
seis festivaes de Beethoven-Berlioz, dirigi­
dos por W eingartner. 

Mas o fim principal da sua actual viagem 
é vêr como estão installadas em Franca e 
na Belgica as escolas do canto coral na lns­
trucão primaria. 

Ernesto Maia, que é um dos nossos mais 
extrenuos propagandistas do canto coral nas 
escolas primarias, já conseguiu reunir no 
Collegio da Bôa Vista (Porto) um nucleo de 
5o alumnos, constituindo um disciplinado 
côro, que elle dirige com o seu conhecido 

talento, e que vae fazendo de dia para dia 
progressos muito no taveis. 

O conceituado professôr pensa em re5res­
sar a Portugal em 17 de maio. 

c:8:> 
Os amadores de opera lyrica não podem 

queixar-se. Depois das 86 recitas de S. Car­
teem agora o contrapezo de mais 60 do Co­
lyseu, começadas hontem. 

E' para se ficar ... profunda e fundamen­
talmente lyrico ! 

De resto, no elenco apenas poucos artistas­
conhecidos-Maria Jud1ce da Costa, a nossa 
gentil compatriota, C toé i\Iarchesini e oba­
rytono Paccini. 

Operas novas, nenhuma. 

c:8:> 
Consta-nos que na egreja dos Congrega­

dos, no Porco , se cantou (jinda ha pouco o · 
Stab.it Mater de Rossini e outras obras, mais 
ou menos religiosas, com córos femininos! 

Callaremos por agora quaesquer commen­
tarios a proposito d'esta e d'outras irregu­
laridades que se estão dando nos nossos 
tem plos com uma frequencia lamentavel, . 
mas parece-nos que vae sendo tempo de 
olhar para este assumpto com alguma atten · 
cão, estudando a maneira de evitar certos 
ábusos que não se aJmittem logicamente 
n'um paiz que quer ser civilisado. 

c:8:> 
A prima-donna Pacini adoeceu em Buenos 

Ayres, onde estava cantanJo no Polytheama 
Argentino. 

Encontra-se tambem ali a nossa conhecida 
Darclée. 

c:8:> 
A antiga casa de instrumentos musicos, 

que girava sob a razão social de Luir Fer­
reira &; e a, adoptou a nova firma commer­
cial de Viuva de Lui:( J·erreira dJ C.•, sendo 
os actuaes proprietarios, as snr. "' D. Ma­
rianna Ferreira e D. Amelia Ferreira Salles 
Lisboa e os snrs. Eduardo Augusto Ferreira, 
João Carlos Ferreira e Carlos Alberto Sa­
raiva Hi lar io. 

~ 

O M1111:10 EIPgante, de Paris, insere uma 
no va composição do illustre professor por­
tuense Antonio Soller, intitulada Saudade. 

~ 

O piano em que toca o celebre Pade­
rewski, nos tres concertos de S. Carlos, é 
um magnifico Erard, que vem propositada­
me nte consignado á casa Lamhertini, repre­
sentante de Erard em Lisboa. 
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No sequito do famoso pianista vem um 
a finador, Mr. Do lmetsch, que o acompanha 
em toda a parte onde te nha de dar concer­
tos publicos. 

~ 

T e mos presente os programmas de dois 
interessantes conce rtos, em q ue o nosso 
g rande pia nista V1anna da Motta teve uma 
parte capital. 

No primeiro, in te iramente consagrado a 
Beethoven, tocou Vianna da Motta o Con­
certo op. 7'.1 e a Sonata ap.7Ssionat.7. 

O segundo, que se reali:>ou em 2 de março, 
teve Joga r na côrte e dt:u Joga r ao nosso 
eminente concertista brilhar em obras de 
Chopin e Lisz r, ao lado de outros artistas 
allemães, de e levada cathegoria. 

Consta-nos que Vianna da Motta vae em­
prehender uma nova tournée pelo Brazil, 
devendo embarcar bre vemente na nossa ca­
pital. 

~ 

Graças ü iniciati va do violinista portuense, 
sr. Henrique Ca rneiro, fundou-se agora uma 
sociedade orchestral , e xclusivamente com­
posta de instrumentistas de arco e harpa, 
com a int enção de da r conce rtos no Porto, 
a partir ele maio proximo. 

Anne:...a a essa sociedade formou-se tam­
hem uma Associação da Classe /llusical dos 
P n f essores de i11stru111e11tos de arco, cujos 
co rpos gerentes já foram elei tos e se com­
poem dos seguintes senho res : 

Direcção-Presidente, Alfredo l\1aia; Yice 
presidente, Henrique Carneiro ; 1." secreta­
rio, Thornaz Duart e; 2.0 secre tct rio, José An­
tun es; thesoureiro, Manoel Velasco. 

Conse lho fi sca l - Presidente, Francisco 
Symaria; secre ta rio, Manoel Jorge de Paiva; 
1·élator, Antonio Bento de Castro: 1.º vogal, 
A lberto Pimenta de Magalhães; 2.0 vogal, 
Amade u Gonca lves . 

Assembleia' ge ral-Presidente. Eugenio 
P astor; vice preside nte, Albano Landeau; 
1.0 secret ario, Jay me de Vasconccllos; 2.0 

secre tario, A ntonio F igueiredo e Mello. 
Da direccão artística dos concertos foi en­

carregado o norabilissimo professor Moreira 
de á. 

EST RANG E IRO 

A Sociedade de Concertos de Jladrid to­
mou um no,·o impulso sob a d ireccáo do 
maestro Ricardo Villa, q ue ha poucó orga­
n isou, com grande exito, uma serie de quatro 
concertos orchestraes no 7 eatro Ir rico. 

Entre as obras que se tocaram figuram a 
S ympho11ia patltetica de Tschaikowski, a 
Jeunesse d'H erwle de Saint-Saens, a Sxm-

plzonia Pastoral de Beerhoven, o Concerto 
de Grieg para piano e orchestra, e em pri­
meira audição as Ruses d' amo11r, bailado de 
Glazounow e lmpresiones smfonicas do pro­
prio maes tro V1lla, que nos informam ter 
ag radado muitissimo. 

c8:> 
Em 2 Q ~e marco teve logar na Scala de 

Milão a primeira ré presentaçáo da Figiia di 
Jorio, a ultima ope ra do ba1·ão Francheni, 
sobre letra de Gab rie l d 'Annunzio. 

Se nos fi armos n:i s primeiras noticias, Jl 
obra teria tido um grande exito. O compo­
si tor quiz fica r n 'esta peça absolutamente 
italiano, da ndo ao canto melodico toda a 
proponderancia. 

A:, pri111e-don11e Pandolfini e Cisneros, o 
tenor Zenatello e o barytono Giraldoni fo. 
ram os artistas encarregados de crear a 
nova obra. 

c8:> 
O tenor Zenate llo, a que se refere a ante­

rior noticia, é um dos que não teem muita 
razão de queixa do destino. Annuncia o Tro­
vatore de ~lilão, que o feliz tenor acaba de 
adquirir por 300.000 francos um palacête em 
u ma das principaes a venidas da formosa 
cidade i ta liana . 

c8:> 
Pe la no' a organisacão da capei la Sixtina, 

compor- se-ha es ta de trinta pa rtes de soprano, 
confiad~s a c reanças. dois primeiros tenores, 
dois baixos, tres segundos tenores e tres se­
gundos baixos. 

A direccão é confiada ao maestro Perosi, 
auxiliado 'por um sub-director e por u m 
secretario· arch1vista . 

c8:> 
E m Londres apparece agora mais um 

menino prod1gio, ou antes, uma menina. 
Vivian Chartre~ . que conta apenas dez annos 
e dizem que toca violino á perteição. 

c8:> 
O notavel musicographo Julien Tiersot, 

que tinha ido á Am erica do 1orce, em mis­
são especial do governo fra ncez, para estu­
da r varios assumptos de cthnographia musi­
cal, já regressou a Paris e apresentar á bre­
vemente um desenvolvido· re latorio, re­
cheiado de documentos ineditos e muito in­
teressantes. 

Julien Tiersot fez du rante os cinco mezes 
da sua ausencia uma serie de sessenta con­
fe rencias sobre a musica franceza . 

c8:> 
Foi nomeado director do Conse rvatorio 

de :::,. Peter!'burgo, o la ureado a rtista r usso 
Alexand re Glazounow. 
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Parece que este instituto só reabrirá em 
setembro, devendo então reassumir as suas 
[unccóes de professores, os notaveis compo­
sitores Rimsky-Korsakow e Blumenfeld. 

c8:> 
O rei Haakon, da Noruega, decidiu sub­

vencionar, do seu cofre particular, os prin­
cipaes theatr<?s _no~ueguezcs. O theatro na­
cional de Chnsuama receberá uma subven­
ção annual de 20.000 corôas e o de Bergen 
5000. 

Um violeiro de l\larkneukirchen (Saxe) 
acaba de construir um cont:-abaixo gigan­
tesco, que lhe foi encommendado da Ame­
rica; o comprimento total d'este instrumento 
é de 3 metros e 88 centíme tros e a altura 
do cavallete é de 34 centíme tros! 

E como vae ser isto tocado? 

c8:> 
Dizem , os jornaes londrinos que Manoel 

Garcia, o inventor do laryngoscopio e irmão 
da immortal Malibran, celebrou agora o seu 
101.º anniversario, disfrucrando saude regu­
lar e disposição muito sat1sfatoria. 

c8:> 
O nosso conhecido Arthur de Greef, con­

siderado justamente como o primeiro pia­
nista da Belgica, deu agora com o violinista 
Bouchcrit uma encantadora seance, exclusi­
vamente consagrada a Mozart. Os dois illus­
tres artistas tocaram as sonatas em mi me­
nor, em sol, em lá e em si bemol. 

N'esta tão difficil musica de Mozart, a 
mais escabrosa para intrepretar, os dois 
eminentes concertistas tiveram um extraor­
dinario exito. 

O concerto t eve Jogar na sala Pleyel. 

c8:> 
Foi nomeado professor de piano na Schola 

Cantorum, de Paris, um joven concertista 
hespanhol, J. Joachim Nin, grande intreprete 
de Bach e profundo conhecedor de toda a 
literatura primitiva do piano. 

c8:> 
Em beneficio das victimas do desastre de 

Courrié res, deu-se em 27 de marco na Opera 
Comica de Paris, a primeira representacão 
da Aphrodite de Camille Erlanger. · 

No dizer de alguns criticos, a peça não é 
de molde a fazer uma longa carreira. 

c8:> 
Mischa Elman, o pequeno violinista pro­

digioso, teve agora um exito triumphal nos 
concertos Colonne. 

Os jornaes são unanimes em declarar que, 
se nao fôr desviado por alguma influencia 

funesta, Mischa Elman será um dos maiores 
musicos do nosso tempo. 

c8:> 
Dep?is de dois annos de ausencia, voltou 

a, Pans o colossal violinista que se chama 
Eugéne Ysaye e que nós vamos ter a for­
tuna de tornar a ouvir em maio pr9ximo. 

O celebre artista tocou em Paris tres 
Concertos, qual d'elles mais digno de tão 
bnlhaJ!te p~rsonalidade musical-o de Bach, 
em mt maior: o de Mozart, err. sol maior: e 
o de Beethoven. 

c8:> 

José Bonnet, discipulo de Alexandre Guil­
mant no .Conservatorio de Paris, foi nomea­
do orgamsta de Santo E ustachio. 

Não confundir com o seu homonymo de 
Lisboa. 

c8:> 
Já não é só Beethoven e Schubert que 

teem o seu mausoléo no cemiterio central 
de Vienna. d'Austria. Cabe agora a vez a 
H aydn, CUJOS restos vão ser t ransferidos 
para um monumento especial, feito a ex­
pensas do municipio. 

G? 
A orchestra de Turim, com o seu dire­

ctor Arturo Toscanini está fazendo uma 
~ig:essão artística pelas principaes cidades 
Italianas. T em mesmo intencáo de ir até 
Trieste, afim de ali dãr alguns concertos. 

Ao nosso bom amigo e distincto violi­
nista Cecil Mackee damos os nos­
sos sentidos pezames pelo profundo 

golpe que acaba de soff rer com a perda de 
s~u extremoso !">ae, o sr. John Mackee falle­
c1do em 6 do corrente mez. 

Era o extincto um sympathico velho, 
muito conhecido e estimado entre os ama­
dores de musica, cujo convívio buscava 
sempre, n'um grande interesse pelo nosso 
movimento artístico, que acompanhou de 
perto durante muitos annos. 

Foi bastante tempo director da R eal Aca­
demia de Amadores de Musica, onde seu fi­
lho cursou distinctamente a aula de violino. 

Com a perda da santa esposa, tão amada 
de todos que com ella privaram, John 
Mackee perdeu um bocado da alma; foi-se-
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lhe de todo a alegria, alheiou-se de tudo e 
de todos, retrahiu-se na amargura de uma 
dôr, que nunca mais havia de sarar. 

Por fim, quando ia completar 77 annos, 
o fragil corpo não poude resistir mais e a 
alma dolorida do pobre velho librou-se a 
mysteriosas regióes, a huscar a da esposa 
querida ... 

GP 
a avançada edade de g:> annos falleceu 

o sr. João Florencio de Azevedo Rosier, 
que, segu.1do julgamos, era o decano dos 
nossos musicas de profissão. 

Descendia João Rosier de uma familia 
franceza, que veiu para Portugal durante o 
reinado de D. Maria I, alistando-se alguns 
dos seus membros no exercito portuguez. 

Foi regente, em tempos, da orchestra do 
theatro normal, tendo tambem tomado parte 
nas dos theatros de S. Carlos e das Laran­
geiras, como distinto violinista que era. 

João Rosier era musico da real camara 
e socio numero 1 do éJvfonte-pio philarmo­
nico. 

Alem da carreira artística dedicou- se tam­
bem á burocracia e estava apose ntado no 
logar de chefe da reparticão de contabili­
dade da Camara Municipal.· 

A sua viuva e filha enviamos as nossas 
respeitosas condolencias. 

GP 
Com 65 annos fallec'eu em Berlim o co­

nhecido fabricante de pianos Carl Otto, cu­
jos productos são muito conhecidos no 
nosso paiz e gosam de merecida reputação 
em toda a parte. 

A importante fabrica continúa sob a di­
recção da viuva. 

GP 
Morreu em Paris Blanche Staub, esposa 

do notavel pianista Victor Staub, que é 
quem tem leccionado, como se sabe, a nos­
sa compatriota Virgínia Suggia. 

GP 
Ernest Masson, professor de canto do 

Conservatorio de Paris, falleceu n·essa ci­
dade com 6r annos. 

Tinha sido discípulo do grande Faure. 

~ 0'1 _.) 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POR INI CIATl\' A DA 

ARTE MUSICAL 

1-Acceitam-se quaesquer donativos ainda 
os mais insignificantes, por uma só vez. 

Il-A importancia total dos donativos é 

applicada á compra de titulas do go­
verno, cujo rendimento será distribu1do 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administracão da 
revista. · 

III- Será publicada em todos os numeras 
da Arte Musical a lista dos subscripto­
res e quantia com que subscreverem. 

IV-:1fa s.éde da administracão da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de 
musica, theatros, salas dt concertos, etc. 
que o consintam, serão expostos mea · 
lheiros especiaes para o mern10 fim. 

V- las columnas da Arte J\fusical virá pu­
blicado annualmente um balanço pro­
menorisado do movimento da Caixa. 

Transporte . .... . 
Isolina Roque .... ... ......... . 
Maria Dia5 Ferreira da Costa Fclix 
Maria Ferreira .. ............. . 
Elisa Reis Torga ! . . . . . . . . . 
Amalia Augu~;ra de Campos . .. . 

alomea Krusceniski ......... . 
Guiseppe Krisme r . . . . . . . . . . . . 
Francisco Viiías ........ . ..... . 
Giuseppe Kaschmann .. ....... . 
Luigi Mancinelli ...... ... ..... . 
Francesco Codivilla . . . . . . .. . . 
Lorenzo Perosi . . . . . . . . . . . . . . . 
Franz von Veczey ....... .. . . 
Armand Markus, secrt. de Veczer. 
El Conde Jimenez de Molina . ~ . 
Marquez de Borba .... . ....... . 
Anna Maria da Conceicão Soro-

182;)Soõ 
l;/t>Soo 

:;t>Soo 
::P5oo 
·4>5oo 
1~000 
2:jpSoo 
2';j/JS00 
2:/t>Soo 
2:-/f>Soo 

101/>000 
1 ';j/JSoo 
2:/t>Soo 
2?1>500 
~Soo 

2:;t>Soo 
2';j/JS00 

menho ......... . .. : . . . . . . . . 2';j/J5oo 
i\Iaria Etelvina de Carvalho . . . . 1 :Jt>ooo 
Henriqueta Barata....... . . . . . . 2';j/JS00 
Anon ymo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :;booo 
Conde de Almeida Araujo. . .. .. 2';j/J5oo 
Visconde de Moraes, José..... . 5';jpooo 
João Manoel. . . . . . . . . . . . . . . . . 1'/>5oo 
José Augusto Lopes . . . . . . . . . . . :,P5oo 
Daniel L acueva . . . . . . . . . . . . . . . :tP5oo 
José Innocencio Pereira . . . . . .';J:>Soo 
João C. Costa. . . . . . . . . . . . . . . . ;;>Soo 
José Este,·es Serra . . . . . . . . . . ~500 
Julio Simóes . . . . . . . . . . . . . . . . . ::P5oo 
Pedro A. Barros. . . . . . . . . . . . . . . :,P5oo 
Victor Antunes. ....... .... .. . . .'JP5oo 
Antonio Severino Creswell . . . . :ff>5oo 
C. A. Aralljo.. . . . . . . . . . . . . . . . .!f>5oo 
Victor Cunha e Silva . . . . . . . . . . :tt> 5oo 
Carlos Alfredo Pons.. ..... :tf>Soo 

segue .......... 239;/t>Sco 

C:---CE!g-1K&> .. @) ~~~~-., 

CJ '-' 

. . 



A ARTE l\1USICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

----~~®~~----

GRANDE FABRICA DE PIANOS E HARPAS 

HARPA CHROMATICA SEM PEDAES 
(SYSTEMA LYON PRIVILEGIADO) 



A ARTE :i\lUSICAL 
Publicaç ã o quinzenal de m u sica e t heatros 

LISBOA 

~~RR5.>~~R~R~R~2'.J 

1 Prr;a~~~!p~rE~~I~! l~~,:,~~irn) 1 
% Associação nas proporções physiologicas, dai 

diastase, pepsina e pancreat1na. l\1ed1camento por ~ 
excell~ncia cm todas as doenças do estomago em%) 
que haja ditriculdade de d1ge~tão . Ulll para os "" 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de ~ Lopes ~ 
~ 1o8, R. DE S. PAUL O, no-LISBOA~ 
au~~~~ 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador aa Allemanha e l{ei d~ Prus­
sia. - Imperatriz da J\ llemanha e Rainha ~a 
Prussia. -Imperador da Russ1a. - l~peratnz 
Frederico. - Rei d· Inglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR . a 
Prmceza Heal da Suec1a e · oruega- Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Luiza d'ln­
glaterra 11\larqueza de Lorne). 
BERLI N N. - Se 7, JoANNJSTRASSE 

PARIS. - 334, RuE ST. HoNoRÉ 
LON o o N w.-10, ,,·1cMoRE STREET 

@ llambetttini 
HEPRESEJ:\TMHE 

E 

Unico depositario dos celebres pianos 
DE 

:SEC::S::STEJ:~ 

43 -P. dos Restauradores-49 

SOCIEDADE DE CONCERTOS E ESCOLA DE MUSICA 
fUNDAOA E,\\ 1 DE yULHO DE 1902 

S(~de : = R UA DO ALECRIJJ, 1 1: 
CJnnto ao Caes do Sodré) 

CURSOS NOOTURNOS 

A 1n.atric-u1a geral está aberta todo o anno 1ectivo 
Cursos, completo do Conservatorio Real de L isboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 
PROFESSORES 

D. Rachel de Souza, Frederico Guimar~es, 
Marcos Garin, Carlos Gonçalves. FrâilCisco Benetó, Augusto de Moraes Palmeiro, Wenceslau Pinto e Pedro José Ferreir 

CONCERTOS E AUD I ÇÕES DE A L UMNOS 



A ARTE :MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e th eatros 

LISBOA 

~~~'"~;u 
AUGUSTO D'AQUINO 

Ageneia Internaeional de Expedições 
SUCCURSAL DA CASA 

O~RZi ~'ª-ªª~~~ n4.~ªV:B~Q 
·- · - ·=·-

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 

>> » n Anvers » » O. W. Molkau 
» n n Liverpool . n » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
n n ,, Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
n » n Havre >1 » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONJAS 

TELEPHO\E ~.º 986 . End. lei. CARLASSE~ - LISBOA 
92_, 1.0 

Pianos das prii1cipaes fabricas: - Bechstein, 
Pleyel, Gaveau, H;ardt, Bord, Otto, etc. 

1'I11sica dos principaes editores -Edições cco-

110111icas - Aluguel de musica. 

Instr11ment«)s diversos, tacs co1110 Ban­

dolins, Violinos, Flautas, O carinas, etc. 

PRAÇA DOS RESTAURADORES 



PROFESSORES DE MUSICA 

A.delin, llcinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estreita, 12. ________ !

1 
Albc1·to Snr·ti . professor de CélntO~ CaSiliílõ~." 
A l exnndt·e Olh·e il'a, professõf de bandolim, Rua da Fd, .J.8, 2." 

Alexn11d1·•~ Dcy Colnço, professor de piano, R. N. de S':J.~c/sco de Paula, 48' 
1Alf1·cdo lln ntuu. professor-de bandolim, Calçada do Forno do Tij"olo, 32, .f. 0 

A n d 1°<"N Go ni, professor de \'iolrno, '}Jraç.1 do Prú1cipe Real, 31, 2 11
• 

-~---,;,----------A. n to. n i o ~olle1·. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, l'OR 1 O 
Candidn ri lia d<' 11~e1no~. pi·ofessora de pwno e orgão, L. de s.t:i BariiãrG,31, T:õ15. 
Ca1·JoN «" ou<:ah· <~-;;:-prot'esso r de piano, R. da Penha de França, 2.~, 4.<> 
Cn1·iota r1•nui H ll<'batlo. professora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2.0 

Cal'olinn 11'nlluu·cs, professora de can10, Rua dos PoyaesS. Bento,~º 
Dc~it·<• P •! c1ue. prot'essor de piano, harm. e composição, -Rua da /~'srrella, 5fJ, 1.º- ­

E<illn1·do l'\iCohti . profêssor de vTOYmo. informa-se na casa- Lr1Ml3f<.,'R11f.n. - -

1 

1E1·nesto ' 'ici1·a, Rua de Santa JV/artha, A. --: 
Fl'anciS<·oBat1in.- profeSsor de pia1'lo, R. L111:; de Cmi7ões,.; 1. 

l?1·tu1ei!'lit'O n e netó, professo• de Yiolino, i11fumM-se 11a casa LA.\JBl!-.RTJNJ. _ : 
c.tuilhe1·1nina Callndo, prof. de piano e bandolim, 7?.._ )>asCi/Oal ,,\/e/lo, 131, 2.", D 
I1·ene Z11za1·te, professora dê piano, Rua José Estevam, r; rlc. -- 1 

INolinn llO((U(•, professora de piarw, Travessa de S. Jos"""l\~, 1.;.--­
.Joatf111iu1 A.. Da1·Uns .lunio1·, profo$SOr de cornetim, R. das Salgadeiras, .+8,/.0 

.Joaquim 1~. 1~e1·1·.-h·a d~• Sih·H. prot~ de violino, Rua d".Alef-iriã, 48, r/c-: -
dost; llt"1U'ii1ue dos ~ª'ºªº~' prof. de violõõC'ello, T.doAiõinho de -l'ei1to, i;, ;J . 0

, 

.1Uii'e• a Jlit•scla. professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 'D. (Ba irro Andrade) 
Léon .léu1tet-:r>íofcssor de piano, orgão e canto, Trm1essa de S~ Afarçal, ../.../., 2.-"--
1Luci!n lloa·ci1·a. proTeSSOra de musica e pinno, <J?.., .JulioL'CSCir ftlac/1ad~rlc. -
11.me Nn nr.;uint1_,tti. professora de canto, Largo do (:011de Bar.ão, yr, .J..º -

l~uc~I t.OomeN, professor de bandolim e guit~~a das Atafo11as, 3~ ~ i 
1 Jlnl'CO~ t,:;u·iu, professor de piano, e. da Estrella, :J0, 3. 0 

Jla1·in n~u·~al'idn ····an<~O, professora de piano, Rua Formosa, r;, / . º --,---------! 
0<'ta,·in Jlan~c11 , professora de piano, Avenida de D. Ame/ia AI. L. r1c. 
Pbilon1eua Uo<•Jãn. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 D. 1 

Uacb("l 1•.ticsut.>. prof. de canto e dicção, 7\11a da Estrella, 59, 1." 1 

Rod~·i~u dn Fo11Ne<•a. professor de piano e harpa, Rua de S- .-B- e-1-1/-0-,-4-7-,-2-.-o-}.'J-.-. ---i 

' 'icto1•ia Jlit•és, professora de canto, Praça de D. Pedro, 1 .f., 3.0
, 'D. 

,~~=r.< ~.A.~~~~·#~~~~~ 
~r .A.Ft.TE 1\1.CUS:I:C.A..L 

Preços da assignatura semestral 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colon1as. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.:;200 
r-:o Brazil, (moeda fort.::) ...................... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1J>Soo 
E~trangeiro .............................. .. ... . ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 .................. ,.. .... 

Preço avulso 100 1•s • 
... '+'-e''+'•=-=• ........ 

'Tod,1 a correspo11de11cia deve ser dirigida d RedacfáO e Ad111i11istraf.ÍO 

PRAÇA. DQS JtESTAURADQRES. 43 A 49 - LlSJiQA 
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